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A Promotoria de Justiça de 
Defesa da Saúde (Prosus) 
quer avaliar o trabalho do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) no combate à hantavi-
rose. Para isso, marcou para 
amanhã audiência pública 
com técnicos e autoridades 
governamentais locais e fe-
derais. No encontro, os pro-
motores examinarão as me-
didas adotadas pelo GDF e 
definirão o papel de cada ór-
gão no combate à doença. 

Para tentar frear o vírus le-
tal, o GDF lançou campanha 
com informações sobre os 
cuidados preventivos para 
evitar a doença. O trabalho in-
clui publicidade em jornais, 
rádios e tevês, mas também 
informação levada de porta 
em porta. Centenas de solda-
dos do Corpo de Bombeiros e 
outros servidores públicos 
percorrem áreas de risco para 
alertar moradores. Ao todo, 
será gasto R$ 1,4 milhão. 

Apesar disso, a Prosus quer 
mais detalhes sobre o traba-
lho da secretaria e outros ór- 
gãos. "Depois que tivermos 
as ações mapeadas, pode- 
remos exercer nosso papel 

fiscalizador", explicou o pro-
motor Ricardo de Souza, da 
Prosus. 

Na lista de convidados es-
tão representantes da Secre-
taria de Saúde, incluindo o 
secretário Arnaldo Bernardi-
no, Ministério da Saúde, Mi-
nistério Público Federal, do 
conselhos regionais de Saúde 
e diretores da rede hospitalar 
do DE Marcado para 14h no 
edifício sede do MP, o evento 
será aberto à comunidade. As 
pessoas interessadas em par-
ticipar devem ligar para o te-
lefone 343-9440 ou acessar o 
site www.mpdft.gov.br. 


